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A educação das creanças, é de grande importância, e 
todos que tem sido incumbidos por Deus a trabalbar n esie 
campo, devem conhecer que é um alto privilegio guiar as 
almas infantis a apprenderem, a ler, escrever, contar, e 
outros conhecimentos, tão necessários na sociedade, e nas 
luctas diarias, e sobretudo conduzir estas ovelhinhas a Je­
sus, a Fonte da agua da Vida.

Um dia em que triste e desanimado, entrei na escola, 
e perguntei a algumas crianças o que tinham aprendido na 
escola, e que trabalho tinham entre mãos.

Um menino respondeu : «Fu já sei ler, e leio os Santos 
Evangelhos em casa á noite a meus paes.

Outro: Eu já sei escrever cartas ao meu pae que está 
no Brazil. —  Eu já sei assentar as contas dos freguezes 
para meu pae.

Outro: Eu já ando no primeiro livro de leitura.
Outros: Eu já sei historia, systema métrico, gramma- 

tica e tc., outros mais novos diziam : Eu já sei cantar. 
«Bem seguro nos teus braços guarda-me meu Salvador, 
ou: Alma escuta ao bom Senhor.

E assim todos disseram o que sabiam.
Perguntei a algumas meninas que custura tinham entre 

mãos, respondeu um a: «Estou fazendo estas calças para 
meu irmãosinho.

Outra —  uma camiza para meu pae.
» Estes caturnos para meu irmão.
» Estas meias para minha mãe.
» Este bordado para uma toalha.

E outras disseram, «eu já sei fazer liga)'; e assim todas 
tinham alguma coisa para mostrar.

Sahi, e voltei para casa, dei graças a Deus, conheci 
verdadeiramente que a nossa escola está dando fructo. E 
tomo esta occasião de agradecer aos professores o zelo, 
paciência e cuidado que tem t id o ; e de implorar que o 
Espirito Santo venha sobre todos.

Escola Dominical

A classe dominical, tem sido muito concorrida tanto pe­
las creanças da escola, como também por cerca de 20 a 
30 jovens que trabalham na semana, mas frequentam no



domingo em consequência de tomarem interesse no Evan­
gelho. Esta obra é de grande importância, e deveremos 
dar por bem empregado o tempo, e energia que se gasta, 
pois devemos lembrar que se trata de guiar a geração fu­
tura de homens e mulheres para Jesus.

Tenho de agradecer muito áquelles, que de boa vontade 
ensinam nas classes, pois estou certo que terão gozo e 
alegria n’esta obra do Senhor.

E, graças a Deus, a nossa obra não tem sido em vão 
no Senhor; temos encontrado o fructo de muitos modos.

O menino Antonio de doze annos de idade que depois 
de uma doença bastante prolongada, entrou no descanço 
eterno, deu muitas provas da sua plena fé, e esperança 
em Jesus, e morreu satisfeito, e consolado no Salvador, 
dando um testemunho fiel a todas as pessoas que o visi­
taram.

Também lembramos o caso de uma menina pequenina 
da escola, que um dia quando sahiu de repente o portão 
da escola foi em grande risco de ser atropellada por um 
cavallo fugido, ella quando se viu n'esta afilicção orou em 
voz alta, que foi ouvida pelas companheiras, dizendo um 
verso que tinha apprendido na classe dominical. Psal. xv, 
\ ver. «Guarda-me Senhor, porque eu esperei em ti.» 
Convém accrescentar que o Senhor guardou o seu cordei- 
rinho, e desviou o cavai lo para um lado, e a menina foi salva.

Outra menina pequenina, disse á sua mestra na classe 
que tinha muito medo de ficar sósinha de noite, quando o 
pae sahia para dar de comer aos animaes, a mestra então 
ensinou-lhe a mesma oração para dizer quando o pae 
sahisse. Depois disse á mestra, com grande satisfação e 
alegria: Quando fiquei sosinha íiz aquella oração e Jesus 
me respondeu: «Não temas eu estarei comtigo».

Vemos que as palavras de Jesus são certas, que da 
bocca dos meninos e dos que mamam, tiraste o perfeito 
louvor.

Mais do que nunca é necessário na epocha actual im­
plantar nos corações das crianças, o amor de Christo e a 
religião espiritual do Evangelho, pois é o unico remedio 
contra o terrível indifferentismo que vai alastrando, em 
toda a parte. E ’ medonho ver o progresso que a liberti­
nagem, a devassidão, e a impureza tem feito.
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Estamos vendo as escolas de immoralidade, que se es­
tão abrindo em differentes centros, esses bailes aos sab- 
bados e aos domingos, até altas horas de madrugada, am­
bos os sexos lançados indiscriminamente, rapazes vestidos 
de mulher, e raparigas de homem. Quando presenciamos 
mulheres casadas, abandonarem as suas casas, e os seus 
filhos para se entregarem a estes excessos de loucura,... 
fazendo de noite dia *, os paes para o theatro, jogo e ta­
berna, os filhos para a loucura, e devassidão... a penna 
não nos permitte escrever m a is ... mas de tudo tomamos 
nota, e pasmados vemos os grandes esforços do diabo con­
tra Christo porque lhe resta pouco tem po...

Para estes terríveis males, ha só um remedio, O Evan­
gelho de Jesus de paz, amor, virtude e honestidade.

Vamos pois lançar uma mão para guiar o snossos filhos, 
e a mocidade para que tendo os alicerces da sua casa es­
piritual bem firmes em Christo, possam resistir ás conta­
minações do mundo.

Paes acompanhai, e fazei que os vossos filhos vos acom­
panhem para a classe, e para o culto; fazei, quando pre­
ciso fôr sacrifício para isto, e mais tarde tirareis cento por 
um de proveito para vós e para elles.

Cultos em Gaia

Com respeito á missão que ha um anno foi principiada 
n esse lugar, louvemos a Deus pela grande concorrência, 
e vivo interesse que tem lá havido, e damos graças a 
Deus que algumas pessoas tem pedido para se agremia­
rem ao Evangelho de Christo.

E  conveniente, e necessário que não cessemos de orar 
ao Chefe de nossa Egreja, para proteger e abençoar essa 
obra.

Agradeço muito ás pessoas, e ao coro que me tem acom­
panhado para auxiliar na obra e peço a Deus para lançar 
sobre estes meus ajudantes uma bênção de gozo e paz, e 
uma consciência tranquilla em Christo nosso Senhor, e 
juntos levantemos as nossas vozes cantando Alleluias pelo 
o fructo que nos tem dado até hoje, e iremos para a frente 
cheios de coragem plenamente doados do Espirito Santo.

E' certo que a casa aonde nos reunimos, apezar de es­
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paçosa, não é das mais próprias, mas não ha, nem se en­
contra outra ; porque ha grande procura de casas n aquelle 
lugar, e os alugueis são caros. Mas depois que a casa foi 
arranjada, já é outra, e como as luzes são boas, é mais 
alegre, no emtanto se houver algum bemfeitor que deseje 
auxiliar esta obra, agora é uma boa occasião, mas só 
sendo espontaneamente do coração.

Oraçóes cspcciacs pela chuva

Nos mezes de abril e maio tivemos orações especiaes, 
implorando a nosso Senhor de mandar chuvas que eram 
tão necessárias, e n’essa occasião espalhamos muitos cen­
tos de bilhetes, com as seguintes orações, entre os lavra­
dores nos nossos arrabaldes; estes foram sempre recebi­
dos com agrado, e despertaram interesse no Evangelho.

Capclla <lo flloni Pastor. — Cuixlal

Cullos Divinos aos Domingos, ds 10 horas da manhã e 
7 ‘/a da noite.—  Orações; Da fome, guerra, peste, á 
hora da morte e no dia de juizo. — Livra-nos Dom Se­
nhor.

Oh Cordeiro de Deus, Jesus Christo que tiras os pec- 
cados do mundo, e que derramaste o teu preciosíssimo 
sangue, para nos purificar de todo o peccado, concede-nos 
um arrependimento verdadeiro, dá ouvidos á nossa hu­
milde confissão, perdoando-nos todos os peccados, descui­
dos e ignorâncias*, e lançando-nos a Tua Divina Absolvição 
faze descer sobre uòs a chuva Celeste do Teu Santo Es­
pirito, para conduzir as nossas almas ao teu Eterno fieino.

Oh Omnipotente Deus, Olha favoravelmente para teu 
povo, que te invoca. Abençòa-uos em todos os nossos tra­
balhos; e regula as estações de tal sorte que havendo as 
chuvas, e o sol nos seus tempos proprios, tenhamos em 
abundancia os fructos da terra, e os producíos do mar,
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para consolação nossa e gloria tua. Pedimos tudo isto em 
Nome de Jesus Christo, unico mediador entre Deus, e os 
homens.

Auien.

Pouco tempo depois tivemos como sabem, abundancia 
de chuva que deu em resultado haver boas colheitas de 
milho e vinho. Era pois nosso dever render graças publi- 
camente a Deus, e por isso tevemos a :

Festa de colheitas e aeção de graças

Nos domingos, 15 e 18 de novembro, foram offereci- 
das na nossa capella acções de graças especiaes pelas co­
lheitas.

O templo estava lindamente adornado com fructas e flo­
res, oífertadas pelas creanças da escola e pelos membros 
da egreja.

Algumas creancinhas muito pobres trouxeram duas ou 
Ires maçãs, mas com grande satisfação e gosto.

As fructas foram depois offerecidas as creanças do Asylo 
do Barão de Nova Cintra, as quaes se alegraram muito 
com o donativo.

As collectas dos dois domingos produziram a quantia 
de 136500 réis, quantia que foi distribuída, conforme a 
junta havia destinado, pelos asylos das Lazaras.

Entre viuvas e velhas, 60 a 80 cada...... ...........  46800
Regente e servente, a 200.................................. 400
Entre 92 internadas, a 5 0 ................................... 46600
Regente................................................................  150
Eutre 65 lazaras e lazaros, a 50 ......................  36250
Dois regentes, a 150 ...........................................  300

Réis.................... 136500

Os pobres agradeceram com lagrimas de gratidão estes 
donativos.

A concorrência, n estes domingos, apezar do mau tem­
po, foi muito grande.



Em conclusão recommendo a todos as seguintes lem­
branças.

I. —  Ter em vista; que o maior privilegio, e honra que 
podemos ter n’este mundo, é sermos servos e crentes em 
Jesus; tomaremos pois a sua cruz com alegria, e faremos 
os sacrifícios necessários com contentamento. Lembremo- 
nos da coroa da gloria.

II. — Procurar sempre influir, e trazer as pessoas da 
nossa convivência para assistirem aos nossos cultos.

III. — Lembrar que o exemplo, é melhor que o preceito 
na educação dos nossos filhos.

IV. — Assistindo sempre na casa do Senhor todos os 
Domingos com a nossa família.

V. —  Participando uma vèz por mez, da sagrada com- 
munhão para commemorar o grande amôr de Jesus para 
comnosco na sua morte e paixão.

VI. —  Fazer sacrifício para nunca virmos tarde aos 
cultos.

VIL —  Evitar o mais possível de entrar e sahir durante 
o serviço divino.

VIII. —  Nunca nos enfadar quando injuriados, com im­
propérios, e quando nos chamam maçonicos, e protestan­
tes, estudando sempre respostas brandas de caridade e 
amòr, lembrando lambem que o proprio Jesus Christo foi 
o primeiro protestante que protestou contra as formalida­
des inúteis e a hypocrisia dos Escribas e Phariseus.

IX. — Contribuir para as colleclas, e lambem a nossa 
quota mensal, ou annual para as despezas da nossa egreja 
conforme as nossas forças, com gosto e satisfação, lem­
brando que Deus ama ao que dá com alegria.

Ministro da Egreja.
André Boys Cassels.

CONGREGAÇÃO DE JESUS 
Rua da (lonceição (á Praça das Flores) —  Lisboa

GERENTES PARA 1897

Ministros interinos, — Rev.os Cândido Joaquim de Souza e 
Augusto F. Torres.



liepresentante. — Sr. José Maria Maceira y Bastos.
Junta parochial. Yogaes e/fectivos. — Srs: Domiogos Gon­

çalves Carvalhido, José M. y Bastos e Procopio da Graça. 
Yogaes supplentes. — Srs. Pedro Celestino e João B. Roiz.

Tem continuado a celebrar-se o serviço divino n ’esta 
Congregação, aos Domingos á I */*, e ãs quartas feiras ao 
anoitecer.

Luctando com uma grande diííiculdade, qual é a falta 
dTim ministro proprio, esta Congregação tem continuado 
no seu posto, e muito desejamos que ella veja raiar me­
lhores dias, vendo em seu seio o progresso de que tanto 
está carecendo. São faltas estas que só o Supremo Pastor 
póde supprir, mas da parte dos membros está o não es­
quecer a grande necessidade da oração e união.

Ao entrar um novo anno, é meu dever aconselhar a lodos 
que fazem parte d esta Congregação, a que repillam ener­
gicamente todo o elemento de d.tcordia. que tantos ma­
les produz, e que orando trabalhem para manter entre si 
o laço de fraternidade christã, q e tão necessário é para 
uma communidade evangélica.

Que nunca um diga eu sou de Cefas, outro eu de Paulo, 
e outro eu de Apo llos; mas que todos confessem que são 
de Christo, e obreiros da sua sancta causa.

A. F. Torrks.

Fundo Parochial da Egreja de S. Pedro
Receita

Saldo do anno de 189o......................................  2910310
Quotas recebidas de diversos............................  105Ó880
Colleclas na capella aos domingos e i . ts feiras. 1006795 
Venda de livros e oração e hvmnarios............  3ó050

Réis 501$035



Despeza
Gratificação ao ministro.....................................  726000
Dita ás organistas.............................................. 346900
Dita aos guardas................................................ 126500
Contribuição predial da capella, de 1895........  206840
Gaz consumido durante o anno......................... 226830
Concerto do orgão.............................................  126870
Dito na canalisação do gaz................................ 36200
Dito na casa do guarda a saber:

Carpinteiro (conforme a conta)........  106295
Pedreiro (idem)...............................  246630
Pintor (idem).................................... 36500
Vidraceiro (idem).............................  16110 396535

Lavagem da capella...........................................  36800
Vinho para a Sagrada Communhão.................. 6450
Custo de um capacho de esparto...................... 16100
Idem de um hymnario com musica, para a or­

ganista ...........................................................  6500
Idem de ramos de Ilores...................................  6500
Cncadernação de 4 livros de oração.................  6900
Diversas despezas miúdas como constam no li­

vro ca ixa ........................................................ 36910
Saldo para o anno de 1897...............................  2716200

R é is ...* ... 5016035

0  thesoureiro, Eduardo Pedro Vianna.

Contribuintes ao fundo parochial da Congregação de S. Pedro
Domingos Escudeiro.......................................... 16800
Antonio do Amaral Campeão............................ 16200
Manuel Gomes...................................................  6960
Antonio Dias Gonçalves.....................................  26400
Cândido Alonso Esteves.................................... 6800
Daniel de Mattos Sequeira................................ 26400
Adriano Pereira Manso.....................................  26400

116960Réis



Transporte..........  11$960
Adelino Alves Correia........................................ 1$920
Eduardo Pedro Vianna........................................ 6$000
D. Maria José Botelho da S ilv a .........................  6$000
D. Maria da Piedade Pereira da S ilva .............  2$400
D. Palmyra Ribeiro............................................  3$600
Joaquim José Monteiro......................................  3$000
Joaquim de Sousa Loureiro Júnior....................  12:5000
Alfredo Pimenta.................................................. 2$400
Bento Egrejas Pmheiro (5 mezes)....................  $500
José Joaquim Gouveia Le ite..............................  2$400
Caetano Pereira da S ilva...................................  2$400
D. Anna Delphina Salgado (4 mezes)................  $8C0
Henrique Canuto................................................  3$600
Guilherme Ferre ira............................................  3$600
D- Amélia Ferre ira ............................................  1$200
D. Jacintha Rosa do Nascimento.......................  1$200
D. Camilla Narcisa de Carvalho........................  1$200
Carlos Pereira da Silva......................................  2$400
Joaquim da Silva Balthazar................................ 2$500
José Caetano Gonçalves......................................  5$000
Augusto Carlos V illa s ........................................  2$000
Madame Durand................................................  4$500
D. Maria da Conceição Gusmão Serra Silva (10

mezes)............................................................  2$000
D. Eulalia Trigueiros Sampaio..........................  2$000
José de Sousa Lou re iro ....................................  4$000
Antonio de Sousa Loureiro................................  4$000
D. Maria de Jesus Esteves................................  $600
Joaquim Dias da Trindade (1 mez)....................  $100
Antonio d’01iveira Motta (1 mez)......................  $100
D. Aurelia Martinez de La C ru z ......................  2$500
Um anoDymo (commerciante)....................  . . .  8$000

Réis..........  105$880

0 lhesoureiro, Eduardo Pedro Via nua.



Fondo dos Pobres
Receita

Saldo do anno de 1895......................................  40*625
Esmolas recebidas nos dias da Sagrada Com* 

m unhão..........................................................  9*195

Réis..........  49*820

Despeza

Esmolas a diversos pobres da congregação____  4#810
Saldo que passa para o anno de 1897............  45*010

Réis..........  49*820

O thesoureiro, Eduardo Pedro Vianna.
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Fundo Parochial da Congregação de S. Paulo
Receita

Collectas na Egreja............................................  24*640
Quotas mensaes dos membros.........................  31*500
Déficit que passa para o anno de 1897............  285

Réis..........  56*425
%

Despeza

Ordenado ao guarda..........................................  38*590
Agua....................................................................  3*440
Gaz...................................................................... 13*125
Lavagem da casa.......................    1*270

Réis..........  56*425

Lisboa, 26 de abril de 1897. — 0 Thesoureiro Ftan- 
cisco Maria Martins.


